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Dormidas turísticas nos Açores estão em queda 
desde Outubro de 2025

Os Açores registaram 506.433 dor-
midas em Junho, menos 3,8% em ter-
mos homólogos, apesar do crescimento 
de 2,4% da hotelaria, enquanto a que-
bra no semestre atingiu 4,6%, segundo 
o Serviço Regional de Estatística dos 
Açores (SREA).

Os dados de Junho, ainda prelimina-
res, abrangem a hotelaria, o alojamen-
to local e o turismo no espaço rural. O 
número de hóspedes atingiu 151.287, 
diminuindo 1,8% face ao mesmo mês 
de 2025, enquanto a estada média re-
cuou 2,0%, para 3,35 noites. A varia-
ção homóloga mensal das dormidas no 
conjunto dos três segmentos mantém-se 
negativa desde Outubro do ano passa-
do.

A redução voltou a ser mais acentu-
ada no mercado nacional. Os residentes 
em Portugal geraram 121.459 dormidas, 
correspondentes a 24,0% do total e a 
uma diminuição homóloga de 9,2%. As 
dormidas de residentes no estrangeiro 
totalizaram 384.974, representando 
76,0% da actividade e um decréscimo 
de 1,9%.

Os resultados mostram, porém, 
uma evolução distinta entre os três 
tipos de alojamento. A hotelaria con-
centrou 253.740 dormidas, equivalentes 
a 50,1% do total, e cresceu 2,4% com-
parativamente com Junho de 2025. 
O alojamento local, responsável por 
228.779 dormidas e 45,2% do total, 
recuou 8,9%, enquanto o turismo no 
espaço rural registou 23.914 dormidas, 
uma quota de 4,7%, e sofreu a maior 
quebra, de 13,1%.

A hotelaria manteve-se em terreno 
positivo depois de ter regressado ao 
crescimento em Maio, embora a taxa 
de Junho tenha abrandado um ponto 
percentual face ao mês anterior. O nú-
mero de hóspedes aumentou 3,4%, para 
84.545, sustentado pelo mercado ex-
terno, cujas dormidas cresceram 7,0%, 
para 179.393. Em sentido contrário, o 
mercado nacional recuou 7,1%, para 
74.347 dormidas.

Os proveitos totais da hotelaria 

aumentaram 9,3% e alcançaram 
27.963.168 euros. Os proveitos de apo-
sento cresceram 9,6%, para 22.148.671 
euros. A taxa líquida de ocupação-cama 
fixou-se em 64,3%, menos 0,4 pontos 
percentuais do que um ano antes, mas 
a ocupação-quarto subiu 3,4 pontos 
percentuais, para 77,7%. O rendimen-
to médio por quarto disponível atingiu 
122,72 euros e o rendimento médio 
por quarto utilizado chegou aos 157,86 
euros.

No alojamento local, o número de 
hóspedes caiu 7,4%, para 59.506, e a 
estada média diminuiu 1,6%, para 3,84 
noites. A taxa bruta de ocupação-cama 
recuou 4,2 pontos percentuais, para 
38,1%. Entre as respostas declaradas, 
17,6% dos estabelecimentos activos in-
dicaram não ter registado movimento 
de hóspedes, uma proporção que au-
mentou 2,5 pontos percentuais.

A evolução negativa do alojamento 
local estendeu-se a todas as ilhas, com 
excepção da Graciosa, onde as dormidas 
cresceram 9,4%. As maiores quebras 
ocorreram no Corvo, com 32,5%, em 
Santa Maria, com 27,9%, e na Tercei-
ra, com 13,4%.

No turismo no espaço rural, os hós-
pedes diminuíram 9,8%, para 7.236, en-
quanto a estada média caiu 3,7%, para 
3,30 noites. A taxa líquida de ocupação-
cama desceu seis pontos percentuais, 
para 42,1%, e a ocupação-quarto recuou 
2,1 pontos percentuais, para 52,1%. Os 
proveitos totais baixaram 0,1%, para 
2.866.710 euros, embora os proveitos 
de aposento tenham aumentado 0,7%, 
para 2.452.941 euros. Este segmento 
completou o nono mês consecutivo de 
redução homóloga das dormidas.

Considerando apenas a hotelaria e 
o alojamento local, que concentraram 
95,3% das dormidas, cinco ilhas apre-
sentaram crescimento: Corvo, com 
7,2%, Flores, com 4,1%, Pico, com 2,5%, 
e Faial e Terceira, ambas com 1,4%. As 
dormidas diminuíram em Santa Maria, 
17,2%, São Jorge, 8,9%, São Miguel, 
5,0%, e Graciosa, 3,0%.

São Miguel concentrou 319.887 das 
482.519 dormidas registadas conjun-
tamente na hotelaria e no alojamento 
local, o equivalente a 66,3%. Segui-
ram-se a Terceira, com 64.822 dormi-
das, o Pico, com 33.747, e o Faial, com 
30.363.

Entre os mercados externos conside-
rados no conjunto dos três segmentos, 
os Estados Unidos da América manti-
veram a primeira posição, com 77.653 
dormidas, 20,2% do subtotal dos resi-
dentes no estrangeiro e um crescimen-
to homólogo de 3,1%. A Alemanha re-
gistou 64.966 dormidas e uma ligeira 
redução de 0,2%, enquanto Espanha 
caiu 23,2%, para 38.587. Israel apre-
sentou o maior crescimento percentual, 
de 108,5%, mas correspondeu a 4.689 
dormidas.

No primeiro semestre, os esta-
belecimentos turísticos dos Açores 
contabilizaram 1.837.243 dormidas, 
menos 4,6% do que no mesmo período 

de 2025, e 578.438 hóspedes, uma di-
minuição de 3,6%. O mercado nacional 
caiu 10,0%, para 623.137 dormidas, en-
quanto os mercados externos recuaram 
1,6%, para 1.214.106.

A hotelaria foi o único segmento a 
crescer no semestre, ainda que apenas 
0,3%, atingindo 1.030.824 dormidas. O 
alojamento local acumulou uma quebra 
de 9,8%, para 730.364, e o turismo no 
espaço rural recuou 13,8%, para 76.055. 
No conjunto do país, em sentido contrá-
rio ao observado nos Açores, as dormi-
das cresceram 0,7% em Junho e 1,3% 
no primeiro semestre.

O SREA ressalva que os valores de 
Junho são preliminares e os referentes 
aos meses de Janeiro a Maio são pro-
visórios. Na hotelaria e no turismo no 
espaço rural, os resultados incluem as 
respostas recebidas e estimativas para 
as não respostas, enquanto no aloja-
mento local são consideradas apenas 
as respostas declaradas.

Rede regional de cuidados continuados reúne 270 camas em 17 unidades
Um novo despacho uniformiza a dis-

tribuição de 270 camas de internamento 
afetas à rede açoriana de cuidados con-
tinuados, repartidas por 17 unidades lo-
calizadas em oito ilhas.

O Despacho n.º 1782/2026, publi-
cado esta Sexta-feira no Jornal Oficial, 
estabelece 91 camas em unidades de 
internamento de média duração e rea-
bilitação (IMD) e 179 em unidades de 
internamento de longa duração e manu-
tenção (ILD). Estas últimas represen-
tam 66,3% da capacidade total fixada 
no diploma.

São Miguel concentra 139 camas, 
correspondentes a 45 de média duração 
e reabilitação e 94 de longa duração e 
manutenção. A ilha reúne, assim, 51,5% 
das camas previstas no novo quadro re-
gional.

A maior dotação individual é atri-

buída à instituição particular de soli-
dariedade social (IPSS) ou misericórdia 
do concelho de Ponta Delgada, com 75 
camas: 20 de média duração e 55 de 
longa duração. Segue-se a IPSS ou mi-
sericórdia de Angra do Heroísmo, com 
36 camas, das quais oito de média du-
ração e 28 de longa duração.

Na ilha de São Miguel, o Centro de 
Saúde da Ribeira Grande fica com 25 
camas, nove de média duração e 16 de 
longa duração, enquanto o Centro de 
Saúde de Vila Franca do Campo dispõe 
de 20, repartidas por 12 de média dura-
ção e oito de longa duração. O Centro de 
Saúde do Nordeste tem sete camas, o da 
Povoação cinco e a IPSS ou misericórdia 
da Lagoa sete, todas estas últimas desti-
nadas a longa duração e manutenção.

A Terceira totaliza 48 camas: 36 
na IPSS ou misericórdia de Angra do 

Heroísmo e 12 na estrutura correspon-
dente da Praia da Vitória. Nesta últi-
ma, a distribuição é igual entre as duas 
tipologias, com seis camas de média 
duração e seis de longa duração.

O Pico e o Faial ficam com 25 camas 
cada. No Pico, a capacidade reparte-se 
pelos centros de saúde da Madalena, 
com 11 camas, das Lajes do Pico, com 
oito, e de São Roque do Pico, com seis. 
No Faial, as 25 camas ficam concentra-
das na IPSS ou misericórdia do concelho 
da Horta, sendo 10 de média duração e 
15 de longa duração.

São Jorge dispõe de 14 camas, dis-
tribuídas pelos centros de saúde da 
Calheta, com seis, e das Velas, com oito. 
A Graciosa e as Flores têm oito camas 
cada, enquanto Santa Maria apresenta 
a menor dotação inscrita no despacho, 
com três camas: uma de média duração 

e duas de longa duração. O Corvo não 
consta do quadro anexo.

Do total regional, 155 camas estão 
atribuídas a locais identificados como 
IPSS ou misericórdias: 44 de média 
duração e reabilitação e 111 de longa 
duração e manutenção. As restantes 
115 camas encontram-se em centros de 
saúde ou Unidades de Saúde de Ilha, 
correspondendo 47 à primeira tipologia 
e 68 à segunda.

A Secretaria Regional da Saúde e 
Segurança Social justifica a publica-
ção do novo despacho com a necessi-
dade de uniformizar o regime, depois 
das sucessivas alterações introduzidas 
desde o Despacho n.º 198/2015, de 26 
de Janeiro. O diploma agora publicado 
revoga esse acto e outros cinco despa-
chos aprovados entre 2017 e Março de 
2026.


